[image: image3.png]IU Gongresso Internacional de
Educacao Cientifica e Tecnologica

—

SN 8 a 11 degutubralie2o17

% YCIECITEC / \ : \




IV CIECITEC                                                                        Santo Ângelo – RS – Brasil
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RESUMO: O uso de Tecnologias da Informação e Comunicação e redes virtuais possuem elevados índices de utilização na população brasileira, não deixando de fora desse uso os alunos, professores e escolas. Baseado nisso, buscamos analisar nesse estudo o uso da rede facebook como ferramenta didática no ensino de Biologia durante a execução do Estágio Curricular Supervisionado IV: Biologia do Ensino Médio, sendo que a realização deste ocorreu no Instituto Estadual Rui Barbosa, situado no município de São Luiz Gonzaga/RS. A análise do estudo se deu através de respostas dos alunos acerca da opinião de cada um a respeito do uso da ferramenta nas aulas de Biologia. Foi possível verificar que a utilização da estratégia didática foi aceita pela maioria dos alunos, atingindo o objetivo de chamar a atenção dos alunos para as aulas e o conteúdo trabalhado, bem como obtivemos uma melhor compreensão de como utilizar o facebook em sala de aula de Biologia em adaptações da metodologia e práticas docentes futuras.
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INTRODUÇÃO


As redes sociais estão presentes cada vez mais cedo na vida e no cotidiano das pessoas, e isso não fica longe dos alunos da Educação Básica. Além de serem ferramentas de entretenimento e socialização entre amigos, as redes sociais estão sendo cada vez mais utilizadas como metodologias/ferramentas de ensino, sendo muitas vezes um recurso didático valioso para se utilizar em sala e aula, quando bem utilizada. Silva (2008) destaca que, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC): 

[...] as TIC proporcionam um espaço de profunda renovação da escola e que os agentes educativos têm aqui um grande desafio: transformar o modelo escolar que privilegia a lógica da instrução e da transmissão da informação para um modelo cujo funcionamento se baseia na construção colaborativa de saberes (SILVA, 2008, p. 194).


Outro ponto que vale ressaltar é a busca constante dos professores em querer dar aulas que consigam conquistar o interesse dos alunos, e os recursos tecnológicos são, muitas vezes, um dos fatores que levam os alunos a se distrair em sala de aula. Segundo Malizia e Damasceno (2014, p. 984): “há muito tempo o senso comum acredita na ideia de existir um mundo fora da sala de aula muito mais interessante, sendo este um dos principais motivos que explicariam a falta de atenção e pouco comprometimento com a aprendizagem de alguns alunos”.  Contudo, devemos compreender que esse mundo tecnológico fora da sala de aula nem sempre é um fator negativo, e sim uma maneira de tentar conquistar o aluno para o ensino.


Assim mesmo, muitas escolas mantém o acesso às redes sociais bloqueadas, para que a distração não ocorra. O facebook é uma das redes sociais gratuitas e que podem ser acessadas facilmente através de dispositivos móveis. Conforme Joaquim (2013, p. 2), o facebook, “por ser colaborativo e oferecer recursos de produção e compartilhamento de conteúdo, esta ferramenta passou a ser espontaneamente utilizada também no campo da educação”. Neste sentido, cabe aos professores, direção de escolas e equipes pedagógicas se adaptarem à esse recurso para que suas aulas não sejam prejudicadas, ou seja, no lugar de tentar combater o uso de aparelhos com acesso à internet, podemos tentar aliar essa ferramenta para o ensino e aprendizagem. Joaquim (2013, p. 5) ainda continua: 

[...]essas redes sociais virtuais não foram criadas com objetivos educacionais, mas seus usuários direcionam o conteúdo compartilhado de acordo com seus interesses. Neste sentido, é possível compreendê-las como um espaço aberto de comunicação, e não é possível pensar em comunicação sem pensar em educação. Na medida em que alunos do Ensino Médio utilizam o facebook como forma de compartilhar conhecimentos e informações de seu interesse, ele passa a ser uma plataforma de educação. 


A partir dessa necessidade, busquei inserir esse recurso didático durante o Estágio Supervisionado IV: Biologia do Ensino Médio, criando um grupo no facebook para ter um contato mais rápido como os alunos, pois um grupo é um espaço onde várias pessoas podem interagir juntas: 

[...]grupos são espaços online em que as pessoas podem interagir e compartilhar recursos e comentários. É uma maneira de alunos e professores trabalharem em projetos colaborativos. [...] Quando um membro posta algo no grupo, como um link para um artigo, uma questão ou uma atividade, outros membros receberão uma mensagem do Facebook com a atualização. Essa seria uma oportunidade para estender a aprendizagem para fora das paredes da sala de aula tradicional [...]. (MATTAR, 2013 apud JOAQUIM, 2013, p. 05).


Portanto, levando em consideração que o estágio de docência nos serve como um momento de adquirir experiências em sala de aula e apesar do facebook ainda não ser muito utilizado como ferramenta da educação, busquei compreender o uso deste recurso para que posteriormente eu saiba utilizar de maneira adequada em minhas aulas.


Sendo assim, apresentamos nesse trabalho um relato de uma experiência vivida durante a aplicação do estágio de biologia nas escolas com objetivo de compreender e aprender com o uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas salas de aula, sendo nesse caso a ferramenta facebook como metodologia utilizada nas aulas de Biologia.

METODOLOGIA


Para a realização dessa análise de como funcionaria o recurso metodológico, foi escolhido a rede social facebook, com a criação de um grupo fechado titulado como “Biologia da 201 e 202” (figura 1), em que todos os alunos das duas turmas foram adicionados. Esses alunos fazem parte do Instituto Estadual Rui Barbosa, situado no município de São Luiz Gonzaga, Estado do Rio Grande do Sul (RS).
Figura 1: Print da tela inicial da página do grupo

[image: image1.png]A Compartiar |+ Notificagdes

Grupo fechado

Discussio  Membros  Evenos  Fotos  Arquivos urar neste gru

@ puicar [ Fotoviceo B perquntar [ Arquvo mEMEROS 57 membios (1 novo)

.‘E b d_ Ll





Fonte: https://www.facebook.com/groups/951612241567164/?fref=ts, 2015.


Na primeira aula que tive com as turmas orientei todos como funcionaria o uso da rede social, onde seriam postadas todas nossas aulas, assim como as apresentações de slides, os textos e os exercícios que foram usados em aula. Neste espaço também, caso algum aluno faltasse na aula ele teria acesso ao material. Informei das postagens de vídeos, os quais não seriam passados em aula por falta de tempo e então seriam publicados na página do grupo para que eles assistissem e tivessem uma melhor compreensão do conteúdo trabalhado em aula, já que no livro didático utilizado por eles não possuía o conteúdo de Ecologia, e assim eles poderiam ter acesso a diferentes imagens e animações que na aula eles não tinham.


Trabalhos e relatos dos vídeos postados na página foram cobrados, não de todas postagens para não tornar cansativo, mas dos mais interessantes para a compressão de conceitos, assim eu pude ter o conhecimento de quem estava participando da discussão provocado no recurso online. Na página também postei a descrição inicial que apresentava o objetivo principal do nosso grupo (figura 2).

Figura 2: Descrição do grupo
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Fonte: https://www.facebook.com/groups/951612241567164/?fref=ts, 2015.


Como recurso para a análise da ferramenta solicita para todos que entregassem por escrito a opinião sobre usar o facebook em sala de aula, não sendo obrigatório se identificar na escrita. A fim de preservar o anonimato dos sujeitos nos referimos à eles no decorrer do texto por: A1, A2, A3 e assim por diante.

Análise do uso da ferramenta facebook na sala de aula de Biologia


Em termos tecnológicos, e tendo em vista as TIC, e com o avanço da Web 2.0, as redes sociais proliferaram fortemente no século XXI (SILVA, 2008, p. 194). Neste caminho, o Facebook como sendo uma das redes sociais mais utilizadas atualmente, possibilitou aos usuários desta rede social utilizar vários recursos comunicacionais. 

O uso do facebook nas aulas de Biologia teve uma grande adesão dos alunos, pois todos participaram do grupo, sendo contabilizados 55 alunos, designados 29 da turma 201 e 26 da turma 202, mais a participação da professora regente e estagiária, totalizando 57 membros. Contudo, ficou claro em sala de aula que a participação era facultativa e que o não acesso diário a internet, não causaria seria prejuízo em notas. Porém, podemos perceber que muitos usaram dessa desculpa para não realizar as atividades solicitadas e nem assistir aos vídeos, em contrapartida aos que se esforçavam plenamente para realizar o que lhes era pedido.

Com as reclamações dos outros alunos, tive que adaptar a atividade, observando a realização das atividades através de observação das visualizações, curtidas e respostas no ambiente, pois é possível perceber a quantia de visualizações e também quem dos participantes visualizou as postagens, e assim fui monitorando quem conseguia ter acesso e não fazia as atividades propostas. Analisei também a participação por “curtidas” nas postagens feitas na página, e não obtivemos muito sucesso nas discussões dos conteúdos, pois em geral não comentavam as postagens. Foi possível perceber também o acesso de apenas alguns em finais de semana, porém esses eram os que faziam as coisas e demonstravam interesse, sendo os que estavam sempre online mais desinteressados.

Porém, além das muitas reclamações feitas oralmente durante o estágio, muitos posicionaram-se positivamente sobre a metodologia utilizada, podemos presenciar isso na escrita de A1 que diz
: “foi uma ideia bem criativa e boa, pois ficou mais fácil de estudar e de saber as datas de provas e trabalhos”. Na mesma perspectiva segue o A4: “o uso do facebook serviu como grande auxílio, os vídeos e os resumos de cada assunto foram bem necessários e explicativos. Entendi bem o conteúdo com o material ali publicado”. P16 afirma que: “na minha opinião, eu achei produtivo o uso do facebook nas aulas, pois eram atividades que não davam tempo de fazer na aula e acrescentou no conteúdo. Eu particularmente aprendi ainda mais olhando os vídeos”.  Assim como defendem Martinho e Pombo (2009, p. 10):

a implementação das TIC na Educação em Ciências proporcionou a criação de um ambiente de trabalho mais motivador, onde os alunos focalizaram mais a sua atenção, ficaram mais empenhados e rigorosos no desenvolvimento dos seus trabalhos, conseguindo-se também melhores resultados em termos de avaliação. 

Contudo, teve também opiniões que facilitaram no entendimento do que poderia ser readaptado, caso houvesse continuação com o estágio e o grupo, uma dessas opiniões está destacada por A5: “o uso do grupo ‘biologia 201 e 2012’ no facebook, foi uma boa ideia para nos passar trabalhos e atividades extras, pois assim os alunos todos poderiam ter acesso a informação a qualquer momento. Só que havia um problema, a professora normalmente postava os trabalhos e atividades extras muito tarde ou nos fins de semana”. Através dessas críticas percebi o que poderia ser mudado, porém acredito que professores titulares podem se dedicar mais para os recursos aplicados, pois o estágio em si dá uma característica muito peculiar a ação docente. 

Outras respostas de ponto negativo surgiram, como as reclamações de postagens de atividades no grupo, por exemplo as expressas na opinião de A20: “em geral o uso do facebook foi bom, pois tornava as informações mais dinâmicas. Porém, acho que atividades passadas como ‘tema’ na rede social não deveriam ser feitas. Ao meu ver, o uso da rede social deveria ser somente para informação e avisos”. A11 também afirma que: “o ponto negativo é muito tema para fazer”.

Portanto, podemos perceber uma divisão de opiniões nas turmas, mas conclui-se que os pontos positivos foram estatisticamente maiores e que os negativos partiram de alunos um pouco mais desinteressados em relação aos estudos. E se as redes sociais no geral forem utilizadas de maneira adequada pelos professores, ela poderá ser uma ótima ferramenta no ensino de Ciências. Segundo Capobianco (2010, p. 34):  “as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) oferecem recursos para favorecer e enriquecer as aplicações e os processos, principalmente na área de educação”.
CONCLUSÃO

O uso de TIC para fins educacionais vem sendo abordado em vários artigos científicos como também em discussões em grupo sobre do assunto, tanto quanto em processos de formação inicial e continuada de professores, por isso, nesse trabalho, buscamos realizar a uma compreensão acerca do uso de metodologias de ensino que possuem ferramentas virtuais, nesse caso a rede virtual facebook.

O uso da rede virtual em sala de aula buscou valorizar a opinião dos alunos na utilização do recurso nas aulas de Biologia através da escrita dos mesmos. Através delas podemos depreender que a ferramenta didático-tecnológica facebook, obteve mais sucesso do que desvantagens e fica conspícuo que a metodologia foi de extrema importância para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos envolvidos, como fica expresso nas escritas. Ressaltamos também a responsabilidade e monitoramento de professores nesse uso da rede, para que os alunos não utilizem a ferramenta de forma inapropriada, causando assim um desconforto nas aulas. 

Assim sendo, tendo como base o exposto, percebemos que o objetivo do trabalho foi atingido, conseguindo chamar a atenção dos alunos para os conteúdos de Ecologia trabalhados durante o estágio, bem como aliar a internet e as redes sociais com as aulas, já que seu uso era praticamente inevitável, e assim, sinto-me satisfeita por compreender maneiras mais adequados de utilizar diferentes recursos didáticos em minhas futuras aulas.
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� Resolvemos por apresentar as respostas dos alunos em itálico para melhor diferenciação no texto.
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